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resistência para a área de Educação Física frente ao quadro de hiperexposição dos 
sujeitos usuários de tais aplicações. 
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1 INTRODUÇÃO

A onipresença dos dispositivos de tecnologia digital em nossa vida só cresce. 
As tecnologias móveis e vestíveis (Lucena, 2016; Moreira; Baranauskas, 2015), 
os temas como a realidade virtual (Pereira; Peruzza, 2002), a inteligência artificial 
(Harasim, 2015) e a Internet das Coisas (Silva et al., 2017) têm atravessado as formas 
de como nos relacionamos com o mundo e, sobretudo, como aprendemos sobre/com 
os elementos culturais e nós mesmos, assim como têm influenciado novas formas de 
produção, circulação e consumo de bens e serviços em diversos campos.

Especificamente no campo das práticas corporais, alimentares e de 
transformações do corpo, tais tecnologias digitais têm ganhado visibilidade e sendo 
referidas por parte da literatura como “tecnologias de estilo de vida saudável”1 (Chung 
et al., 2017; Goodyear; Kerner; Quennerstedt, 2019; Kerner; Goodyear, 2017; Yang; 
Casey; Cale, 2023). São frequencímetros, pedômetros, acelerômetros, contadores 
calóricos, inventários alimentares online, dentre outros, que, de forma independente 
ou associados, compõem as funcionalidades de aplicativos mobile, dispositivos 
vestíveis, plataformas de redes sociais, dentre outros. O conjunto das tecnologias de 
estilo de vida saudável tem sido amplamente utilizado para verificação de indicadores 
de nível de atividade física pela população em geral transformando nossa relação 
com esta prática social.

Contudo, é necessário citar que o consumo de tais tecnologias não seria 
possível se não houvesse um investimento da indústria fitness em ofertar produtos 
que redesenham as formas da população se relacionar com as práticas corporais.

Nesse contexto, observa-se um estudo mundial de tendência fitness que é 
realizado há 18 anos pelo ACSM’s Health & Fitness Journal (2006-2023) em que se 
propõe a prever tendências no setor de saúde e fitness para os anos seguintes a 
partir de Survey respondido por integrantes de “todos os quatro setores da indústria 
de saúde e fitness (corporativo, clínico, comunitário, comercial), bem como do meio 
acadêmico” (Thompson, 2013). Com base no acompanhamento histórico deste estudo, 
percebemos que é após o ano de 2015 que temos o aparecimento de tecnologias 
digitais como tendência para o setor, com destaque para as tecnologias vestíveis 
como forte propensão à estabilidade na projeção. Todavia, outras expressões como 
aplicativos mobile, aulas/treinos virtuais, ou mesmo treinos ao vivo ou sob demanda, 
também têm ganhado espaço a partir da emergência da pandemia de COVID-19, 
como é possível observar na Figura 1.

1 A literatura internacional não aprofunda o conceito para além de caracterizar com um conjunto de tecnologias 
que fornecem oportunidades novas para a promoção da atividade física. Nesse sentido, apesar de ir em busca dos 
rastros das pesquisas que usam tal conceito, consideramos previamente uma perspectiva acrítica e linear de saúde 
com grande ancoragem na relação causal da atividade física ou vida ativa como incremento na condição de saúde.
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Figura 1 – Tendências da Indústria de saúde e fitness.
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 Fonte: Autor com base nos trabalhos de Thompson (2010-2023).

Nesse sentido, está registrado na literatura algumas posições que consideram 
que a Educação Física poderia investir em perceber as oportunidades em que 
tecnologias digitais seriam uma alternativa didática positiva em diversos contextos 
(Casey; Goodyear; Armour, 2017).  Ao mesmo tempo, a literatura ainda se pergunta 
sobre as (possíveis) opções dadas a professores e alunos para participação deste 
constante mapeamento de dados (Lupton, 2015), sobretudo quando se pondera 
sobre a formação crítica frente as formas de vigilância de dados. 

Desse modo, registram-se algumas preocupações relativas à utilização de 
tecnologias digitais em contexto da atuação da Educação Física no que se refere 
a obtenção de dados privados e pessoais dos alunos e o consequente risco de 
comercialização e exploração por terceiros (Gard, 2014), assim como o fato de 
governos e empresas poderem fazer uso da dataficação de práticas corporais na 
gestão ou controle da saúde dos cidadãos (Williamson, 2015).

Destarte, para entender tais críticas, a noção de dataficação torna-se primordial. 
O termo tem origem em 2013 (Mayer-Schönberger; Cukier, 2013) para referir-
se às transformações de ações humanas em dados quantificáveis, possibilitando 
rastreamento dos sujeitos e análises preditivas de seus comportamentos. Tais 
rastreamentos estão se tornando cada vez mais sofisticados, e possibilitam 
análises dinâmicas de metadados comportamentais, construindo uma predição das 
práticas do usuário (Van Dijck; Poell; De Waal, 2018). O processo de dataficação 
no contemporâneo tem se justificado pelos imperativos tecnológicos anunciados 
por Selwyn (2017), em que, por premissa de tempo, praticidade e aglutinação de 
informação, os processos tecnológicos ganham cada vez mais espaço em nossas 
práticas sociais. 

As principais preocupações se detêm especificamente dentre jovens em idade 
escolar. Lupton (2017) identificou, nesta idade, um aumento no uso de tecnologia 
digital na tentativa de promover e gerenciar a saúde dos jovens, incluindo as mídias 
sociais e os dispositivos vestíveis, além do uso de portais online para busca de 
informações de saúde. Destaca-se, por exemplo, que os jovens entre 13 e 18 anos 
de idade são sujeitos em um período no qual são informados, e se informam, sobre 
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estilos de vida fisicamente ativos e desenvolvem os seus conhecimentos sobre 
saúde (Gard; Lupton, 2016; Lupton, 2021a; Rich, 2018).  Ademais, existe evidência 
na literatura do aumento com que os jovens usam tecnologias digitais para promover 
a sua saúde e boa forma física durante a última década (Lupton, 2021b).

Atualmente, é possível encontrar diversos estudos de revisão sobre efeitos 
de rastreadores de atividade física vestíveis (Böhm et al., 2019; Ridgers; Mcnarry; 
Mackintosh, 2016), de aplicativos móveis (Rodríguez González; Hassan; Gao, 2022), 
de mídias online ou mídias sociais (Goodyear et al., 2023; Goodyear et al., 2021), ou 
ainda smartphones (Domin et al., 2021) no incremento da atividade física em jovens. 
Porém, mesmo com o compilado dos resultados não sendo contundentes para uma 
melhoria do nível da atividade física, o fetiche pelo uso de dispositivos tecnológicos 
e pela dataficação das práticas corporais prossegue.

Neste contexto, consideramos a continuidade do uso, mesmo perante a nada 
clara melhoria dos níveis de atividade física, como ato de fetiche vinculado à ideia de 
alienação da mercadoria (Zeferino, 2019; Novaes; Dagnino, 2024). Acompanhando 
tal pensamento, a mercadoria, neste caso os dispositivos digitais voltados para um 
estilo de vida saudável, são naturalizados em seus usos sem uma leitura política/
histórica e julgados com artefatos estritamente técnicos, obscurecendo as relações 
usuário/plataforma.

Ao tratar da mudança de comportamento dos jovens na atividade física a partir 
do uso de dispositivos vestíveis, a literatura analisada aponta que não se encontrou 
forte evidência de mudanças longevas de comportamentos em intervenções entre 20 
dias e 18 meses, mas sim um efeito positivo a curto prazo com o uso de dispositivos 
vestíveis no incremento de atividade física no cotidiano dos jovens (Yang; Casey; 
Cale, 2023). 

No que se refere às respostas psicológicas no uso de tecnologias de estilo 
de vida saudável, a revisão de Yang, Casey e Cale (2023) aponta efeitos positivos, 
negativos e críticos. Dentre os positivos se percebem elementos extrínsecos relativos 
(como as características do artefato utilizado), elementos intrínsecos (como as 
necessidades pessoais de saúde) e elementos da experiência do usuário. Dentre os 
efeitos negativos se destacam características e design insatisfatórios, a imprecisão 
de dados, a irrelevância dos dados para as suas necessidades individuais, geração 
de sentimentos como o tédio e a vergonha do corpo. Já no tocante às posturas 
críticas, o texto de Yang, Casey e Cale (2023) evidencia que jovens consideram que 
as aplicações não são adequadas para sua faixa etária, mas como um recurso adulto 
para promover a saúde, bem como temiam usos comerciais de tais utilizações.

Por fim, sobre os elementos que facilitam ou são barreiras para o emprego de 
tecnologias de estilo de vida saudável por jovens, o estudo mostra que informação, 
interação e entretenimento são fatores que facilitam a adesão ao uso, ao passo que 
a credibilidade da informação de saúde disponível e a falta de orientação e apoio 
adequados na operação são barreiras à utilização (Yang; Casey; Cale, 2023).

Logo, o panorama que se observa é de ocupação da literatura vigente sobre 
os impactos individuais do uso de tecnologias de estilo de vida saudável, o que, em 
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alguma medida, não consegue observar as demandas coletivas das consequências 
da geração massiva de dados pessoais, do processo de dataficação da vida2 (Lemos, 
2021), e das decorrentes implicações sociais que fazem frente a uma narrativa de 
saúde atrelada a uma positividade do desempenho vigiado.

Neste sentido, o presente texto tem por objetivo problematizar o universo 
das tecnologias de estilo de vida saudável para além dos usos e implicações na 
dimensão individual, desvelando implicações ético-estruturais próprias da lógica da 
plataformização, conceito que irei explorar nas próximas sessões.

2 LENTES PARA UMA LEITURA DE MUNDO COM ATUAÇÕES HUMANAS E 
NÃO HUMANAS

Na história recente da Educação Física brasileira, sobretudo a partir da década 
de 80, as formas com que nos relacionamos com as práticas corporais foram objetos 
de análise dentro de uma perspectiva das teorias críticas e humanistas. Essas leituras 
se ancoram, geralmente, nos processos de produção de sentidos humanos, sejam 
eles particulares ou institucionais. 

Dessarte, garantindo o respeito e reconhecido avanço para o campo 
que este momento representou, torna-se produtivo levantar outros caminhos de 
pensamento para problematizar novas/outras fronteiras demandadas nas reflexões 
contemporâneas, dentre elas a ubíqua presença da tecnologia no âmbito das 
vivências de práticas corporais.

Nesse aspecto, um caminho teórico acionado atualmente para compreensão 
de questões sociais não unicamente vinculados à ação humana é a teoria Ator-Rede 
- TAR (Latour, 2012; Lemos, 2013). Na TAR busca-se compreender as relações 
sociais a partir de actantes3 humanos (sujeitos históricos com função social) e não 
humanos (para nosso intento, dispositivos tecnológicos digitais - artefatos criados a 
partir de demandas sociais, mas que carecem de intencionalidade em seus usos).

A TAR foi desenvolvida na década de 1980 e rompe com alguns pressupostos 
da sociologia clássica ao considerar que elementos humanos e não humanos (coisas, 
objetos e outros animais) concorrem em forma interdependente e colaborativa nos 
processos diários e nas práticas sociais e que, portanto, suas associações são 
passíveis de análise para construção do conhecimento científico. As associações 
entre os diversos actantes, sejam eles intermediários e/ou mediadores, compõe uma 
rede que não pede fixidez, mas que se refaz a cada associação. Segundo a TAR, 
é exatamente na possibilidade de rastreamento das associações que promovem 
traduções entre actantes mediadores que se promove a leitura do fenômeno (Latour, 
2012). 

2 Segundo Lemos (2021) a dataficação da vida é um novo momento da cultura digital em que o rastreamento 
generalizado e onipresente de dados pode gerar uma vigilância distribuída e produz outras formas de se relacionar 
com o conhecimento, bem como outros formatos de sociabilidade regrada. 
3 Para a TAR é possível pensar dois tipos de actantes, o mediador e o intermediário. O elemento actante mediador 
é aquele que transforma, traduz e modifica o significado que ele supostamente transporta. Já o elemento actante 
intermediário reproduz as ações existentes, sem modificá-las. (Latour, 2012).
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A noção de tradução em Latour torna-se importante, neste momento, uma 
vez que pressupõe coexistência de dois mediadores em associação que deslocam, 
inventam, criam uma conexão nova e que afeta os actantes, modificando-os, gerando 
adaptações de interesses e, consequentemente novas possibilidades de fatos sociais 
(Latour, 2012; 1994b). 

A TAR já foi nomeada como uma sociologia das associações (Latour, 2012), 
bem como também já foi denominada como uma sociologia da mobilidade (Lemos, 
2013), exatamente por se centrar no rastro do fluxo e/ou circulação de conexões dos 
actantes em uma rede sociotécnica. A noção de rede sociotécnica também é cara à 
linha de pensamento da TAR, pois nela estão em conexão não apenas dispositivos 
de tecnologia digital ou grupo de pessoas, mas antes, elementos que estão abertos 
a novos componentes de interação/conexão, formando “coletivos híbridos” (Latour, 
1994a). Assim, cada actante da rede sociotécnica, seja ele humano ou não humano, 
representa um nó desta rede e, por sua natureza, possibilita outras configurações 
sociais e práticas emergentes.

Dentro da perspectiva da TAR, é legítimo pensar os usuários de tecnologias 
de estilo de vida saudável como actantes humanos e os próprios hardwares e 
softwares que compõem e/ou abrigam tais tecnologias como actantes não humanos 
que concorrem em uma rede de ressignificação da saúde, das atividades físicas e 
dos corpos. Neste mesmo sentido, Mendes e Barbosa (2022) apostam na TAR como 
uma possibilidade diferenciada e menos determinista de análise da dinâmica de 
actantes e suas associações no campo da Educação Física, ao passo que apontam 
que esse aporte teórico, até o presente momento, não apresenta expressividade na 
produção acadêmica da área.

Na reflexão proposta neste texto, parte-se da compreensão de que as 
tecnologias de estilo de vida saudável, objeto de nosso interesse neste debate, 
operam em estruturas de plataformas, ou seja, “infraestruturas digitais (re)
programáveis que facilitam e moldam interações personalizadas entre usuários 
finais e complementadores” (Poell; Nieborg; Van Dijck, 2020, p. 4), que conduzem/
influenciam a tomada de decisão de usuários. 

Neste momento, a TAR também nos ajuda a pensar a relação entre os actantes 
usuários e os actantes tecnologias digitais, ao se colocarem em associações. Toda 
atuação do actante é potencialmente desencadeadora de efeitos, ou seja, implica 
outra ação, um fazer que "faz fazer" (Latour, 2012).  Na perspectiva da TAR, a ação 
estabelece um contínuo movimento em rede, no qual os actantes se imbricam de forma 
simétrica (sem distinção entre actantes humano e não humanos). As afetações mútuas 
engendram, pois, performances que movimentam traduções no estabelecimento de 
fluxos que redefinem as redes sociomateriais (Lima, 2022). Assim, o mínimo clique 
ou permissão de um usuário faz fazer com o que o algoritmo, por sua programação 
prévia, atue em sua rede de associações, alimentando banco de dados e dando 
feedbacks contínuos ao actante usuário, alterando, e muitas vezes fortalecendo, os 
vínculos possíveis entre usuário e tecnologias de estilo de vida saudável.
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Desta forma, os usuários de tecnologias de estilo de vida saudável se vinculam 
à estrutura da plataforma, pois:

[...] as plataformas estruturam como os usuários finais podem interagir entre 
si e com os complementadores por meio de interfaces gráficas do usuário, 
oferecendo  vantagens  específicas  enquanto  retêm  outras,  por  exemplo, 
na  forma  de  botões  –  curtir,  seguir,  avaliar,  comprar,  pagar  –  e  métricas  
relacionadas  a  eles  [...]  Essa  forma  de  governança  das  plataformas  
se  materializa por meio de classificação algorítmica, privilegiando sinais de 
dados específicos em detrimento de outros, moldando assim quais tipos de 
conteúdo e serviços se tornam visíveis e em destaque e o que permanece 
amplamente fora do alcance. (Poell; Nieborg; Van Dijck, 2020, p. 7)

Desse modo, é necessário reconhecer o crescente fenômeno da 
plataformização como uma interpenetração de estruturas digitais, econômicas 
e de governança em diversos setores da vida, inclusive nas práticas corporais e 
de autocuidado e, por consequência, compreender como analisá-lo. Em nosso 
foco de estudo, a associação usuário/plataforma promove um mecanismo de 
autorrastreamento, práticas de monitoramento corporal pessoal consciente e com 
propósito de auto gestão de condutas de vida (Lupton, 2014),  que  alimenta a lógica 
de plataformização via dataficação (Mayer-Schönberger; Cukier, 2013). Diante deste 
cenário, já existem estudos que analisam criticamente a lógica de autorrastreamento 
no campo das práticas corporais/exercícios físicos, a exemplo do trabalho de Márcio 
Lima (2023), sob lógica da TAR.

Segundo Poell, Nieborg e Van Dijck (2020), a plataformização é um processo 
que reorganiza práticas e imaginários em torno das plataformas, motivo pelo qual 
é urgente compreender como procedem os actantes não humanos. Todavia, para 
conversar sobre plataformas é imperioso conhecer suas estruturas ou, como nos 
alerta Van Dijck (2022), é necessário entender para “criar imaginários”.

No intento de mobilizar tal compreensão, Van Dijck (2022) aponta a metáfora 
da árvore como um símbolo organizado em camadas (raízes, tronco e ramos – 
galhos e folhas) que, de forma integrada, representam sistemas dinâmicos e de 
fluxos internos próprios. 

 A Figura 2 apresenta a estrutura sugerida pela autora supracitada, sublinhando 
as camadas. Nela, a camada da raiz se refere a infraestrutura (cabeamento, satélites, 
protocolos, hardware, tráfego de dados etc.), a camada do tronco aponta elementos 
intermediários (navegadores, infraestrutura de nuvens, serviços de autenticação, 
redes sociais, mecanismos de buscas e mensagens etc.), e a camada dos galhos 
anuncia serviços de aplicações setoriais (educação, saúde, mobilidade, finanças 
etc.).

Seguindo essa metáfora, podemos pensar cada folha ou galho da árvore 
como uma aplicação, um software, que se filia a um setor de serviços. As folhas 
e galhos podem ser tão numerosos quanto mais frondosa for a árvore e se 
conectam entre si por um tronco, longo e robusto.  Na metáfora, o tronco representa 
espaços agregadores de informações de alguma Big Tech, ou seja, serviços não 
necessariamente setorizados (ex.: e-mail, redes sociais, navegadores), mas que têm 
sua importância por ser porta de entrada e tratamento de grande fluxo de dados. 
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Na base de todo ecossistema de plataforma estão os dispositivos, os centros de 
processamento, os protocolos, cabeamentos, dentre outros, que na metáfora de Van 
Dijck (2022) é entendida como a raiz da árvore.

Figura 2 – Árvore como uma metáfora para compreender um ecossistema de plataforma.

Fonte: Van Dijck (2022).

Adotando essa metáfora para guiar leituras de não especialistas, o principal 
destaque de pensar as camadas das plataformas é a possibilidade de observar as 
implicações diretas de tal estruturação e, consequentemente, problematizar a luz de 
nossas intenções nesse momento, minimamente 2 pontos: a integração vertical e a 
intersetorialização cruzada (Van Dijck, 2022).

Isto posto, de acordo com a metáfora da árvore, a integração vertical diz 
respeito à comunicabilidade no ecossistema de plataformas em diferentes camadas 
(infraestrutura, intermediárias e aplicações setoriais). Este conceito nos ilustra que 
os dados compartilhados na camada intermediária (ex.: serviços de autenticação, 
navegadores, redes sociais) seguem fluxos verticais que alimentam de dados 
as camadas de infraestrutura e de aplicações setoriais. A integração vertical sob 
a justificativa de facilitar e gerar conveniência e personalização de uso gera uma 
privatização de fluxos de dados dos usuários (Van Dijck, 2022).

Já a intersetorialização cruzada se refere a coleta, tratamento e associação de 
informações pessoais e dados comportamentais dos usuários em vários setores (ex.: 
educação, saúde, segurança). A combinação de fluxos de dados potencializa a ação 
algorítmica em fornecer sempre mais produtos, serviços e conteúdos, agregando 
valor comercial, a partir do comportamento dos usuários (Van Dijck, 2022). Logo, os 
dois elementos (integração vertical e intersetorialização cruzada) são exemplares 
das associações complexas entre os actantes não humanos a partir de dados de 
actantes humanos.
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Em tempos em que “a ideia de privacidade vai sendo alterada conforme 
as tecnologias de intrusão, invasão dos espaços pessoais, não públicos, vão se 
transformando” (Silveira; Avelino; Souza, 2016, p. 218), é importante refletir nas 
implicações éticas sobre os usos dos dados (oferecidos voluntariamente, observados 
ou inferidos)4 coletados e disponibilizados nos sistemas que nos cercam em uma 
integração vertical de estrutura de plataforma. Via de regra, essa integração vertical 
das estruturas de plataformas promove um ofuscar de fronteiras entre infraestruturas 
e aplicações setoriais, com livre fluxo de dados. É na camada intermediária que 
habita uma franca integração de dados justificada pela conveniência (identificação 
e autenticação unificadas) que acabam por privatizar fluxos de usos, condicionando 
usuários e fornecedores de serviços (Van Alstyne; Parker; Choudary, 2016). 

Outras questões que merecem destaque se concentram na chamada 
intersetorialização que “permite que empresas coletem e conectem informações 
pessoais e dados comportamentais de vários setores”, migrando dados para compor 
perfis ou nichos de mercado.

No âmbito das tecnologias de estilo de vida saudável, entende-se que os dados 
dispostos na experiência das atividades físicas e alimentares podem ser utilizados 
como instrumento de vigilância, como já apontado na literatura (Gard, 2014; Lupton, 
2015), ou tornarem-se algo comercializável para caracterização de novos nichos de 
consumo e/ou oferta de produtos, como irei explorar mais detidamente na próxima 
seção. 

Nesse sentido, já existem evidências em que os aplicativos de saúde são 
entendidos como uma central de monitoramento do corpo que gera um potencial 
disciplinador, onde os usuários muitas vezes se sentem induzidos a alcançarem e 
compartilharem suas metas diárias, bem como acompanharem amigos ou conhecidos 
(Pang et al., 2019).

Em resposta aos imperativos tecnológicos que pressionam uma narrativa 
de otimização, mapeamento de práticas corporais e de autocuidado, é necessário 
municiar a população com um largo esclarecimento dos processos de coleta, trato e 
usos de dados cedidos de forma difusa em interfaces minuciosamente pensadas para 
serem acolhedoras, pois, conforme D’Andréa (2020, p. 55), “as plataformas tentam sim 
invisibilizar ou mesmo esconder suas lógicas sociotécnicas de funcionamento” e, neste 
ínterim, torna-se importante lançar um olhar atento e profundo sobre a controvérsia 
entre liberdade/vigilância no uso de aplicações de tecnologia digital para a saúde. 

É no back-end5 que os dados compilados ganham potência silenciosa que 
possibilita que “um conjunto exclusivo de plataformas concorrentes e coordenadas 
governem o núcleo dos sistemas de informação digital do mundo, exercendo, a partir 
dele, um controle econômico, social e (geo)político sem precedentes” (Van Dijck, 
2022, p. 22).

4 Esta é a classificação utilizada no documento do Fórum Econômico Mundial. Disponível em: http://www3.weforum.
org/docs/WEF_ITTC_PersonalDataNewAsset_Report_2011.pdf. Acesso em: 12 set. 2023.
5 Back-end ou backend é o termo utilizado na engenharia e arquitetura de software para designar a estrutura que 
combina servidores, aplicações e banco de dados que possibilitam a funcionalidade desenvolvida na programação 
de softwares em geral. Geralmente essa estrutura é invisível ao usuário (Lima, 2023).
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3 DATAFICAÇÃO DA VIDA: DA LINEARIDADE MAQUÍNICA PARA A 
RECURSIVIDADE DE FEEDBACKS QUE AUTODETERMINAM A SAÚDE

O filósofo chinês Yuk Hui (2020), em um de seus argumentos da obra 
Tecnodiversidade, tem apostado na diferença entre mecanismo e cibernética para 
pensar no quanto o ecossistema de máquinas tem mudado nossas formas de viver. 
Para o autor, enquanto o mecanismo trabalha a partir da causalidade linear, a 
cibernética tem a causalidade circular pautada pela informação que pode gerar uma 
autodeterminação dos elementos em questão, inclusive o comportamento humano.

Um exemplo instigante para ilustrar tal avanço no campo do monitoramento 
do corpo é pensarmos que por volta do final do século XIX a balança tornou-se uma 
das tecnologias de monitoramento mais difundidas e compôs um mecanismo comum 
de parâmetro de vigilância cotidiana para pensar a saúde (Schwartz, 1986). Nessa 
tecnologia, a verificação da massa corporal é feita em função de sua capacidade de 
deslocar outro objeto de massa pré-definida, relação causal de imposição de força de 
gravidade comparativamente entre dois corpos. 

Nos dias de hoje, com as balanças digitais cada vez mais completas, o 
dado puro de nossa massa corporal não diz muito para operarmos uma lógica de 
saúde sobre nós mesmos. Falamos de composição corporal, gasto energético, 
calorias e metabolismo, além de associarmos estes aos níveis de atividade física, 
à qualidade do sono, dentre outros. Os dados são associados, tratados, geram 
informações e feedbacks que se atualizam constantemente gerando uma agenda 
de autorrastreamento e vigilância cada vez mais sofisticada. Eis a lógica cibernética.

Como exercício de pensamento sobre as tecnologias de estilo de vida saudável, 
convida-se o leitor a pensar um dos dispositivos de maior expressão dentre as 
tecnologias wearables. Trata-se da empresa Fitbit que dominou o mercado global de 
wearables até 2017, mas que continua com forte relevância no mercado (Bitencourt, 
2021). Seus produtos são dispositivos que podem mapear (peso, altura, idade, 
distância percorrida, treinos, registros alimentares, níveis de estresse, sono, ronco 
etc.), associar (condicionamento físico, ingestão de calorias, progressão de treino 
etc.), tratar (relatórios de bem-estar, perfil de sono etc.) e entregar (detalhamento de 
conquistas, novos desafios, comemorações etc.) dados. 

O know-how da empresa criada em 2007 e com diversos modelos monitores, 
atualmente chamados de dispositivos inteligentes, criou um verdadeiro ecossistema 
de monitoramento corporal que contou com diversos agentes (desenvolvedores, 
complementadores e usuários) expressos na Figura 3.

Na imagem, percebe-se uma estruturação de fornecimento de dados por uma 
comunidade de usuários, formada por indivíduos que voluntariamente compartilham 
seus dados, acionando ao aderir ao dispositivo uma interpretação algorítmica em troca 
de leituras de sua condição ou ação corporal. Por meio da entrega de informações 
como frequência cardíaca, saturação de oxigênio, estresse, sono, temperatura da 
pele e mapeamento de exercícios, cria-se uma narrativa de que se coleta o dado 
para o bem do usuário, como um truque retórico que ofusca outros interesses. 
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Nas palavras de Bitencourt (2020), ao tratar sobre os dados, a empresa “endossa 
as práticas de extração de dados da Fitbit, ao passo que obscurece as agendas 
de interesse comerciais e os riscos que o uso dos wearables da Fitbit oferece à 
autonomia, liberdade, privacidade e segurança dos usuários” (p. 175).

Figura 3 – Diagrama da configuração das associações corpo-informação-wearable.

Fonte: Bitencourt (2021).

Envoltos pelos feedbacks ostensivos sobre a performatividade de seus atos em 
forma de dados visualizados, pelas orientações dadas pelo dispositivo para melhora 
do desempenho e pelas possibilidades de sociabilidades passíveis de encontrar pelo 
engajamento na plataforma e fora da aplicação (blogs, comunidades, redes sociais 
etc.), os sujeitos (usuários finais) não conseguem perceber a aplicação dos dados 
coletados, sejam eles dados corporais ou de usabilidade das interfaces disponíveis.

Logo, é certo que na dinâmica de feedbacks, o usuário tem de forma pronta 
e contínua uma possibilidade de personalização de leitura de seu corpo e práticas 
corporais a partir dos dados coletados, tratados e reapresentados por meio de 
índices descritivos, preditivos e diagnósticos. Contudo, a recursividade não para por 
aí, a construção de tais índices pressupõe a partilha de dados com corporações 
(instituições de pesquisa, empresas parceiras, desenvolvedores, planos de saúde 
etc.) que fazem uso destes para fins específicos aos seus interesses e retroalimentam 
o modelo heurístico de biopedagogia. Ao observar a imagem que sistematiza a 
dinâmica de uso do Fitbit é possível identificar inúmeras associações que promovem 
o faz fazer, com possibilidades de traduções nos termos da TAR.

No ponto de vista micro (perspectiva do usuário final), todo esse engendramento 
da aplicação tem consequências no modo de viver dos sujeitos. Oliveira e Fraga 
(2019), ao mapear mecanismos que podem conduzir ou influenciar as tomadas de 
decisão por parte de aplicativos fitness, sintetizam alguns movimentos importantes 
de como o contínuo feedback afeta a forma com que os sujeitos gerenciam suas 
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relações com a atividade física, a saber: self-disclousure (exibição de si), quantified 
self (quantificação de si) e gamification of life (gamificação da vida). Todos estes 
movimentos acentuam a recursividade, com incremento substancial de geração 
de dados, elevando a dataficação das práticas corporais e alterando formas de se 
relacionar com a sua saúde e formas de sociabilidade (induzindo comportamentos, 
dirigindo atenção, e gerando engajamento em determinadas ações). Tais movimentos, 
que não excludentes e/ou únicos no universo das tecnologias de estilo de vida saudável, 
transbordam as aplicações e se constituem em narrativas transmidiáticas, enredando 
múltiplos canais de mídia e potencializando exponencialmente a dataficação da vida 
(Lemos, 2021).

Já no ponto de vista macro (perspectiva de desenvolvedores, complementadores 
e corporações), o engendramento da cadeia propõe um acentuar desse imbricamento 
entre cessão e tratamento recursivo de dados. Nesse sentido, Bitencourt (2021, p. 
19), que tem um trabalho extenso e profícuo em torno da Fitbit, explora a hipótese de 
que a “captura de múltiplas variáveis e as análises longitudinais da Fitbit é mais útil às 
estratégias de business Inteligence6; ao passo que o refinamento da análise e predição 
dos sintomas individuais se mostra mais lucrativa ao setor médico e farmacêutico, 
por exemplo”. Ou seja, baseado em Yuk Hui (2020), a tecnologia ocidental afunila um 
estreitamento de lógica de tecnologia atrelado ao modelo de sociedade capitalista.

Nessa premissa, se o Fitbit, inicialmente, era concebido como uma pequena 
folha ou galho da árvore dentro da metáfora da plataforma (previamente apresentada) 
e cumpria, originalmente, a função de prestação de serviço setorial (saúde) no campo 
das tecnologias de estilo de vida saudável, hoje precisamos revisar essa impressão.

O fato é que no final de 2019 a Alphabet-Google incorporou a Fitbit em seu 
conglomerado de empresas (Bitencourt, 2020, 2021) e essa ação que nos parece 
um distante acordo comercial ganha contornos relevantes para problematizarmos 
elementos frente às noções, já apontadas, de integração vertical e a intersetorialização 
cruzada.

Como contexto, é importante sublinhar que Alphabet-Google representa umas 
das cinco empresas de Big Tech que influenciam todo o mercado ocidental e afeta de 
forma importante o oriental (junto com a Amazon, Meta-Facebook, Apple e Microsoft). 
Segundo o próprio portal da Google7, atualmente a Big Tech apresenta 115 produtos 
disponíveis para comercialização destinada a diferentes setores da sociedade (sendo 
71 dirigidos para público em geral; 28 pensados para empresas e 16 endereçados 
para desenvolvedores). Tendo a integração como princípio, o serviço de identificação 
ou login (Google ID) são mecanismos catalisadores para intersetorialização cruzada. 
Desta maneira, inscrever-se em alguns desses produtos, criando e vinculando seu 
ID aos produtos, o usuário final está adensando a possibilidades de mapeamento de 
sua vida em diversos setores (saúde, educação, finanças etc.). 

6 Estratégia de coleta, organização, tratamento, análise, compartilhamento e monitoramento de informações que 
oferecem suporte à gestão de negócios (tomadas de decisão, identificação de nicho de mercado etc.).
7 Mais informações disponíveis em: https://about.google/intl/pt-BR/products/#all-products. Acesso em 23 set. 2023. 
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Assim, a Alphabet-Google, sendo uma empresa que já tem reconhecida 
força em camadas de infraestrutura (cabeamento, satélites, protocolos, hardware, 
tráfego de dados etc.), a camada do tronco - elementos intermediários (navegadores, 
infraestrutura de nuvens, serviços de autenticação, redes sociais, mecanismos de 
buscas e mensagens etc.), acaba por monopolizar também espaços de coleta, 
tratamento e remasterização de dados comportamentais dos usuários finais que 
estamos chamando de intersetorialização (galhos e folhas, como o Fitbit).

Dessa maneira, integrada verticalmente (desde a camada de infraestrutura, 
passando pela intermediária, até as aplicações para consumidores finais), essa 
empresa exerce:

[...] sua influência para cima, para baixo e para os lados. Enquanto os 
fluxos de dados e conteúdo continuarem passando pelo tronco – fluxos 
que podem ser exclusivamente extraídos, processados, combinados e 
reaproveitados –, seus operadores definem a forma da árvore (Van Dijck, 
2022, p. 31).

Portanto, a necessária preocupação se torna cada vez mais relevante dado 
que, em sua política de privacidade e segurança, a empresa destaca que não há 
venda de informações dos usuários. Porém, admite que fazem uso dos dados junto 
aos produtos Google, para veiculação de anúncios, dentre outros (Figura 4).

Figura 4 – Recorte dos princípios privacidade e segurança da Google.

Fonte: Página sobre os princípios de privacidade da Google8.

Após a compra pelo Alphabet-Google, o FitBit passou por um processo de 
adaptação de seus procedimentos e de integração de plataformas. Em junho de 2023 
a Google também anunciou que os usuários do Fitbit devem vincular-se às contas 
Google, fortalecendo a lógica de integração e potencializando a intersetorialização 
cruzada. Agora, serão os dados do corpo dos usuários e comportamento de atividades 
físicas que serão avaliados por essa gigante do mercado. 

Na medida que tais empresas ganham terreno no acesso aos dados de seus 
usuários, outras nuances aparecem em diversos setores da vida. Para nos fixar no 
campo que nos instiga, vamos nos deter a mapear questões de saúde. Um exemplo 
elucidativo de como os dados administrados pelo Fitbit podem ser potentes é a iniciativa 
de um estudo que contou com informações de 200 mil usuários desta tecnologia 
para construção de preditores de viroses causadas por Influenza entre 2016 e 2018 
(Bitencourt, 2021). Posteriormente, tais dados favoreceram um novo estudo com mais 
100 mil usuários norte americanos e canadenses (mais de 1.000 casos confirmados 

8 Disponível em: https://safety.google/principles/. Acesso em: 13 out. 2024.
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de infecção) ao desenvolvimento de modelos algorítmicos que pudessem antecipar 
os sintomas da Covid-199 por meio de sinais fisiológicos (frequência respiratória, a 
frequência cardíaca e a variabilidade da frequência cardíaca).

Assim, considerando: a) a lógica de integração dos dados, b) intersetorialização 
cruzada dos dados e c) o ofuscamento dos limites de compartilhamento dos dados 
das aplicações e empresas Google, pergunta-se em que medida esta Big Tech não 
faz uso de tais dados, preditores, padrões, índices e diagnósticos com suas outras 
subsidiárias e/ou parceiras de ações comerciais, tais como as descritas na própria 
página da empresa (Figuras 5 e 6).

Figuras 5 e 6 – Empresas que têm acordos comerciais com a Google Workspace e Google Cloud.

Fonte: Páginas que apresentam os parceiros comerciais da Google Workspace e Google Cloud10.

São portais de telemedicina, instituições de pesquisa, empresas farmacêuticas, 
planos de assistência de saúde, todas em sua grande parte de capital privado, que 
concorrem por funcionalidades dentro da grande árvore da plataforma Google e 
que, em alguma medida, podem ter acessos a dados (puros ou tratados) por todo o 
ecossistema desta plataforma. Por rigor de pensamento e ofuscamento de evidências, 
por certo, não é possível afirmar a(s) forma(s) de uso(s) dos dados por toda a cadeia 
de empresas que compõem a empresa Alphabet-Google, mas a reflexão proposta é 
pujante e necessária.

De toda forma, o campo de mapeamento dessas possibilidades de 
engendramentos de mercado, associado aos dados dos usuários em plataformas, 
já vem sendo estudado sob a rubrica de capitalismo de vigilância (Zuboff, 2021). 
Nesse, a lógica do capital tem se dirigido à vigilância digital e comportamental dos 
usuários com vistas a ações mercadológicas transnacionais. E, nesse sentido, as 
infraestruturas de plataformas se convertem em novo lócus para o exercício de 
práticas capitalistas.

As questões derivadas desta percepção ampliada de uso, produção e 
circulação dos dados são de ordem principalmente éticas e econômicas. Várias 

9 Para saber mais: https://blog.fitbit.com/early-findings-covid-19-study/ e https://www.medrxiv.org/
content/10.1101/2020.08.14.20175265v1 . Acesso em: 13 out. 2024.
10 Disponíveis em: https://workspace.google.com/intl/pt-BR/industries/healthcare/ e https://cloud.google.com/
solutions/healthcare-life-sciences?hl=pt-br. Acesso em: 13 out. 2024.
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delas não podem ser prontamente respondidas pela fatídica constatação que as 
plataformas controlam as entradas, circulação e distribuição de todo tráfego online, 
fazendo com que sociedades inteiras dependam de seus sistemas e que as distinções 
de mercado, sociedade civil e Estado, bem como suas respectivas responsabilidades 
se tornem confusas, a fim de evitar as estratégias mais formais de regulamentação 
(Gillespie, 2018).  

4 PARA NÃO CONCLUIR OU... FORMAS DE RESISTIR

Está registrado na literatura nacional que o campo da Educação Física se 
aproxima das discussões relacionadas às mídias e tecnologias a partir da década 
de 80 do século passado (Pires et al., 2008). Com o tempo, as reflexões no campo 
foram se avolumando muito no sentido do trato pedagógico para o ensino formal 
da Educação Física. Em revisão de literatura que aborda a relação entre o campo 
da comunicação e o campo da educação física no Brasil, Araújo, Marques e Pires 
(2015) apontam o crescimento da pesquisa com destaque em análises de produtos 
da mídia relacionados à temática esportiva, sendo também as tecnologias digitais os 
veículos mais tematizados. Contudo, não se visualizava neste momento temas como 
plataformização e implicações éticas na relação homem máquina.

Hoje, mesmo considerando que já temos um arcabouço de análise de 
como as relações com a tecnologia digital adentram na formação de professores 
de Educação Física (Araújo et al., 2021a; Araújo; Oliveira; Souza Jr, 2109; Araújo; 
Ovens; Knijnik, 2023; Souza Júnior; Oliveira; Araújo, 2022) e algumas no campo 
de atuação educacional (Araújo; Knijnik; Ovens, 2021; Araújo et al., 2021b; Araújo; 
Cavalcante, 2023; Fonseca et al., 2020; Chaves et al., 2015; Sousa et al., 2014), 
ainda demanda-se reflexões críticas para pensar a tecnologia digital na interface da 
Educação Física com a saúde, a exemplo do estudo de Oliveira (2020) que traz uma 
análise sociológica crítica do impacto do uso de aplicativo com foco na prescrição de 
atividade física, por algoritmo, e suas reverberações no gerenciamento de práticas 
corporais de seus usuários.

Assim, em um momento pós pandemia da Covid-19, o qual ainda carecemos 
perceber algumas das implicações que as tecnologias digitais podem ter em 
nossas vidas, elenco neste espaço alguns movimentos de resistência que podem 
ser acionados pelo coletivo da área, mas que também podem ser exercitados 
individualmente. Dessa forma, tais movimentos têm por objetivo anunciar elementos 
importantes na literacia digital dos professores de Educação Física e/ou estudantes 
em formação profissional, no que se refere ao uso ético, responsável, acadêmico e 
socialmente referendado. Desse modo, são eles:

4.1 LÓGICA DA TECNODIVERSIDADE 

 Como primeiro movimento de resistência, aponta-se a aposta na noção 
tecnodiversidade, defendida por Yuk Hui (2020).  O autor promove uma denúncia das 
múltiplas expressões de tecnologias que foram historicamente sufocadas em favor de 
uma ideia universal de avanço tecnológico, geralmente expressa em tecnologias que 
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acompanham projetos econômicos e políticos. De outra ordem, difunde investidas no 
reconhecimento em tecnologias locais e partilhadas em contextos específicos. Essa 
postura parte da ideia de que nenhuma tecnologia é neutra, mas que traz um projeto 
de governança ao qual submete seus usuários. Assim, diversificar tecnologias digitais 
e analógicas para gerenciar as práticas corporais pode ser um exercício interessante 
para otimizar o princípio de privacidade dos dados. O exercício de utilizações variadas 
de tecnologias conectadas e não conectadas à rede mundial de computadores é um 
movimento que pode nos deixar menos reféns de dataficação nas plataformas, dado 
a dificuldade de coleta e tratamento de dados dos usuários e, consequentemente, da 
análise preditiva de nossos comportamentos.

4.2 MATRIZES DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS 

Como segundo movimento de resistência, faz-se necessário reconhecer e 
explorar as matrizes de Competências Digitais disponíveis para professores (sejam 
eles de Educação Física ou não), organizando novas habilidades necessárias para 
os usos dos dispositivos tecnológicos em contexto de formação docente. Os mais 
difundidos são o MIL (Wilson et al., 2011) e o DigCompEdu (Redecker; Punie, 2017), 
marcos teóricos desenvolvidos pela UNESCO e União Europeia, respectivamente. 
Nesse sentido, Araújo e colaboradores (2021a) apresentam uma leitura de 
propostas de formação de professores em Educação Física à luz dos marcos 
teóricos supracitados. Segundo os resultados apresentados, o uso responsável e 
democrático de mídia e tecnologia (que envolve a identificação de direitos autorais, 
usos de dados, as licenças aplicadas em conteúdo digital etc., além da utilização 
das tecnologias digitais de forma segura e responsável para a participação cívica) é 
a dimensão mais frágil na formação de professores em Educação Física. Baseado 
nos estudos realizados pelos marcos teóricos (Wilson et al., 2011; Redecker; Punie, 
2017), que destacam a necessidade do investimento em usos éticos, responsáveis e 
democráticos da tecnologia, acredita-se que focar neste eixo de formação possibilita 
uma ação cidadã menos ingênua diante das tecnologias digitais. Assim, esse 
esforço, como um caminho dado através da educação, exige uma formação crítica 
atravessada pelas formas de gerenciamentos pelas quais a área da Educação Física 
tem se deparado, sobretudo suas afetações frente ao processo de plataformização.

4.3 LEGISLAÇÃO SOBRE PROTEÇÃO DE DADOS.

Como terceiro movimento de resistência, indica-se apropriar-se e fazer uso 
das legislações de proteção de dados. Esses dispositivos legais regem a proteção de 
dados e fazem referência ao trato destes em ambientes digitais. Dessa maneira, com 
referência robusta e que tem buscado enfrentar questões éticas de forma contundente 
temos a General Data Protection Regulation (União Europeia, 2016) vigente na União 
Europeia. Inspirada nesta primeira e ainda ganhando força nas demandas cotidianas 
do Brasil temos a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Brasil, 2018). Logo, faz-
se necessário que professores e demais sujeitos se debrucem sobre tais dispositivos 
para compreender as condições pelas quais seus dados podem ser protegidos.
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4.4 DIRETRIZES OU PROTOCOLOS DE USOS DE TECNOLOGIAS DIGITAIS.

Como quarto movimento de resistência, propõem-se a busca de diretrizes 
ou protocolos de usos de tecnologias de estilo de vida saudável. A despeito das 
diversas opiniões que coexistem entre a adesão e a supressão do uso de tecnologias, 
é necessário buscar diretrizes que sejam baseadas em evidências. Um exemplo 
recente de protocolo de usos de tecnologia é o documento de “Diretrizes para 
usar mídias sociais para informar comportamentos relacionados à atividade física, 
dieta e qualidade de vida” (Goodyear et al., 2021). Nesse documento, construído 
após revisões sistemáticas, survey com usuários e consultas a especialistas, bem 
como grupos focais com crianças e jovens, recomenda-se as formas de produção e 
circulação de conteúdos nas redes sociais com fins de promover mudanças positivas 
nos comportamentos relacionados à atividade física, dieta e qualidade de vida. São 7 
dimensões a serem consideradas, a saber:  conteúdo social, material personalizado, 
conteúdo autêntico, material relatável, informação confiável, apresentação envolvente 
e material regulado. Dessa forma, novamente por meio da educação, encontramos 
um caminho para gerenciar os usos de tecnologia digitais e seus rastros.

De certo que nem todas as preocupações derivadas dos usos de tecnologias 
de estilo de vida saudável estarão dissolvidas a partir desses movimentos de 
resistência, contudo estaremos em um movimento de atenção contínua para que a 
garantia de nossa saúde, como um direto social individual, possa ser assegurada a 
partir de lutas coletivas.

Enfim, abre-se uma agenda de pesquisa enorme para este campo e, neste 
sentido, convidamos a área para se debruçar sobre os desdobramentos que ainda 
estão por vir.
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ABSTRACT
RESUMEN

Abstract: The objective of this essay is to problematize the healthy lifestyle 
technologies universe beyond the uses and implications in the individual dimension, 
revealing ethical-structural implications specific to the logic of platformization. 
The Actor-Network theory is used, in addition to concepts such as platformization 
and datafication to highlight a specific case of application of digital technology as 
an illustration of a broader movement. In the end, four resistance strategies are 
suggested for the area of Physical Education in the face of the hyperexposure of 
subjects using such applications.

Keywords: Physical Education. Digital technology. Privacy.

Resumen: El objetivo de este ensayo es problematizar el universo de las 
tecnologías de estilo de vida saludable más allá de los usos e implicaciones en 
la dimensión individual, revelando implicaciones ético-estructurales propias de la 
lógica de la plataformatización. Se utiliza la teoría Actor-Red, además de conceptos 
como plataforma y datificación, para resaltar un caso específico de aplicación de 
la tecnología digital como ilustración de un movimiento más amplio. Al final, se 
sugieren cuatro movimientos de resistencia para el área de Educación Física ante 
la hiperexposición de los sujetos usuarios de dichas aplicaciones.

Palabras clave: Educación Física. Tecnología Digital. Privacidad.
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